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,: < Paris — O governo brasileiro de-
ve,preparar-se para novas e impor-
tantes dificuldades financeiras com 
seus credores, apesar de ter conse-
gküdo a prorrogação das linhas de 
curto prazo. Segundo banqueiros 
fanceses, prevalece junto aos meios 
financeiros internacionais um clima 
te:Sado, nervoso e preocupante em 
Éélitção aos próximos meses. A mes-
ma fonte revelou que não havia ou-
tra alternativa para os bancos es-
trangeiros a não ser manter as linhas 
interbancárias, pois ou ficavam com 
ós.',bancos ou seus créditos caíam no 
B'anco Central, uma solução ainda 
mais negativa. Isso, entretanto, não 
quer dizer que o caminho foi aplaina-
dp;Para uma boa negociação com os 
1>aficos comerciais. A preocupação 
não se limita aos aspectos puramen-
te financeiros e econômicos da pró-
tglá dívida, mas envolve também as-
pectos da própria evolução política e 
SoOal do País, em razão da multipli-
04:ão de movimentos grevistas de 
um lado e da indefinição de proble- 

mas políticos de outro, entre eles, o 
da própria duração do mandato pre- 
eirlanni Al  

Como o Estado e JT haviam ante-
cipado, o governo brasileiro conse-
guiu atravessar uma das datas consi-
deradas fatais no seu relacionamen-
to com a comunidade financeira in-
ternacional, renovando as linhas de 
crédito de curto prazo previstas nos 
projetos 3 e 4, no valor de 15 bilhões 
de dólares. Agora, para iniciar uma 
negociação da divida comercial, os 
bancos continuam insistindo na 
apresentação preliminar de um pro-
grama econômico coerente, o que 
não foi feito até agora, apesar das 
promessas do governo, no telex en-
viado aos bancos. Por isso eles consi-
deram a data de 20 de maio como 
decisiva, quando a moratória com-
pleta 90 dias, ocasião em que se vai 
saber a posição dos bancos norte-
americanos em relação ã suspensão 
do pagamento dos juros decretada 
pelo Brasil. Ainda antes desse prazo, 
algo vai ter de acontecer dos dois 
lados, afirma-se junto aos meios fi-
nanceiros franceses. Outra data cita-
da é a de primeiro de julho, quando o 

Brasil deverá bater novamente ãs 
portas do Clube de Paris para tentar 
reescalonar a parte da divida que 
vence no segundo semestre. Como se 
sabe, quando da negociação de janei-
ro só se obteve o reescalonamento 
dos vencimentos dos primeiros seis 
meses do ano. Ao contrário do que 
ocorreu anteriormente, agora será a 
negociação com os bancos comer-
ciais que deverá ocorrer prioritaria-
mente e que irá determinar o cami-
nho da negociação com os credores 
oficiais. 

A grande dificuldade brasileira 
não chega a ser a negociação pro-
priamente dita, mas o objetivo do 
Brasil de manter uma taxa de cresci-
mento de 4 a 5% ao ano, não admitin-
do nenhuma forma de recessão, isto 
é, os drásticos planos de austeridade 
econômica exigidos pelo Fundo Mo-
netário Internacional. 

SEQÜESTRO DE BENS 

Outra preocupação suplementar 
do governo brasileiro é o início de 
ações de seqüestro de bens brasilei-
ros no Exterior. O primeiro caso sur-
giu com o navio Lloyd Bahia em Ro- 

impetrada pela empresa de locação 
de Conta iners Flexi Van, mas em fa-
se de liberação pela rápida ação das 
autoridades brasileiras que resolve-
ram efetuar o pagamento. Ontem, 
em Roterdã, onde se encontra o na-
vio do Lloyd, já se constatava um 
certo alivio, prevendo-se uma rápida 
solução. A imprensa especializada se 
mostrava discreta em relação a esse 
caso, mesmo o principal jornal ho-
landês, o Deter Telegraaf. 

Ora, foi na Holanda onde se 
constatou a melhor boa vontade pa-
ra a renovação das linhas de curto 
prazo. Segundo informações de re-
presentantes de bancos brasileiros 
naquele país, os bancos holandeses 
não esperaram o acordo de Miami 
com o comité de bancos, não titu-
beando em renovar suas linhas de 
curto prazo. Essa prorrogação não se 
limitou aos dois meses recomenda-
dos pelo comitê, chegando mesmo a 
prorrogar certas operações por três 
meses. Também na Alemanha, Ingla-
terra e França, as renovações foram 
feitas mais tranqüilamente do que se 
esperava. 


